
Em R$ constantes

ANOS
SOMA DOS RECURSOS 

PRÓPRIOS *

25% DOS RECURSOS 
PRÓPRIOS EXIGIDOS 
PELA CONSTITUIÇÃO 
PARA GASTAR COM A 

EDUCAÇÃO (artigo 212 da 
CF)

GANHO DA CIDADE 
COM O FUNDEF/ 

FUNDEB (DIFERENÇA 
ENTRE O QUE O RIO 

COLOCA E O QUE 
RECEBE) **

VALOR QUE DEVERIA 
SER GASTO COM A 
EDUCAÇÃO (25% + 

GANHOS DO FUNDEF/ 
FUNDEB)

VALOR QUE A 
PREFEITURA INFORMA 
QUE GASTOU COM A 

EDUCAÇÃO

GASTO EFETIVO DA 
PREFEITURA COM 

EDUCAÇÃO ATRAVÉS DE 
RECURSOS PRÓPRIOS  

(EXCLUÍDO O GANHO DO 
FUNDEF/ FUNDEB)

PORCENTAGEM 
DOS GASTOS 

COM RECURSOS 
PRÓPRIOS VIS A 

VIS OS 25%

VALOR QUE DEIXOU 
DE SER ALOCADO 

PARA A EDUCAÇÃO

1998 4.460.742.615               1.115.185.654                   493.347.442                 1.608.533.095                1.168.284.184               674.936.742                       15,1% -440.248.911 
1999 4.882.423.566               1.220.605.891                   457.355.899                 1.677.961.790                1.074.448.122               617.092.223                       12,6% -603.513.668 
2000 5.091.261.991               1.272.815.498                   517.685.583                 1.790.501.081                1.198.981.079               681.295.496                       13,4% -591.520.002 
2001 5.229.704.314               1.307.426.079                   545.825.561                 1.853.251.639                1.196.661.103               650.835.542                       12,4% -656.590.537 
2002 5.444.335.396               1.361.083.849                   576.057.935                 1.937.141.784                1.587.280.604               1.011.222.669                    18,6% -349.861.180 
2003 5.075.223.782               1.268.805.946                   544.909.889                 1.813.715.835                1.579.780.287               1.034.870.397                    20,4% -233.935.548 
2004 5.590.363.725               1.397.590.931                   579.626.497                 1.977.217.429                1.544.179.415               964.552.917                       17,3% -433.038.014 
2005 5.697.129.253               1.424.282.313                   578.128.528                 2.002.410.842                1.613.874.958               1.035.746.429                    18,2% -388.535.884 
2006 5.945.114.537               1.486.278.634                   606.699.042                 2.092.977.676                1.667.577.409               1.060.878.368                    17,8% -425.400.267 
2007 6.274.369.060               1.568.592.265                   638.150.440                 2.206.742.705                1.751.627.153               1.113.476.713                    17,7% -455.115.552 
2008 6.975.297.500               1.743.824.375                   709.967.511                 2.453.791.886                2.014.121.689               1.304.154.178                    18,7% -439.670.197 
2009 7.208.212.373               1.802.053.093                   695.692.663                 2.497.745.757                1.987.666.513               1.291.973.850                    17,9% -510.079.243 

TOTAL 67.874.178.112        16.968.544.528            6.943.446.989         23.911.991.517         18.384.482.515        11.441.035.527             16,9% -5.527.509.001 
FONTE: PRESTAÇÕES DE CONTAS 1998 a 2009
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* São recursos próprios do Município a arrecadação de impostos (IPTU, IR, ITBI, ISS), as transferências obrigatórias do Estado (ICMS, IPVA, IPI- exportação) e da União (FPM, ITR, IOF-ouro).

PARA ENTENDER O DESVIO DOS RECURSOS CARIMBADOS PARA A EDUCAÇÃO:

** O ganho que o Rio tem com o FUNDEB é carimbado para a Educação e não pode integrar a base de cálculo dos 25% da Educação. Há 11 anos o Município usa esse artifício contábil para fugir da
obrigação constitucional.


